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Qual a importância?
introdução

O Brasil é considerado o país
com a maior biodiversidade do
planeta. Aqui vivem cerca de
10% a 15% de todas as espécies
conhecidas no mundo, incluindo

aves, mamíferos, répteis,
anfíbios, peixes e insetos. Isso

significa que uma parte enorme
da vida da Terra depende

diretamente dos ecossistemas
brasileiros, como a Amazônia,
o Cerrado, a Caatinga, a Mata

Atlântica, o Pantanal e os
ambientes costeiros.

 Essa riqueza natural não é
apenas um orgulho nacional, ela é

fundamental para o
funcionamento do planeta. Muitas

espécies de animais são
responsáveis por manter florestas

vivas, solos férteis, rios
equilibrados e até a produção de
alimentos. Por exemplo, aves como

araras, tucanos e sabiás
espalham sementes por grandes

distâncias, ajudando na
regeneração das florestas.

Insetos como  abelhas e
borboletas  realizam a

polinização, processo que permite
que plantas produzam frutos e

sementes. Mamíferos como
morcegos e macacos  também
participam da dispersão de

sementes e do controle de insetos.

 Sem esses animais, muitas árvores não
cresceriam, frutas deixariam de existir e

cadeias alimentares inteiras entrariam em
colapso. Isso afeta diretamente a vida humana,
pois impacta o clima, a produção de alimentos,

a qualidade da água e a estabilidade dos
ecossistemas.
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Qual a importância?
introdução

Mesmo com toda essa
importância, o Brasil também é

um dos países mais afetados pelo
tráfico de animais silvestres.

Estima-se que cerca de 38 milhões
de animais sejam retirados da
natureza todos os anos para
abastecer o comércio ilegal. A
maioria não sobrevive: grande

parte desses animais morre antes
de chegar ao comprador, devido
ao estresse, à falta de água e
alimento, aos ferimentos e às

condições inadequadas de
transporte.

 Entre as vítimas estão espécies
como o  papagaio-verdadeiro, o
mico-leão-dourado, o  jabuti-
piranga, a  arara-azul  e até
pequenos insetos raros. Quando
esses animais são retirados da

natureza, não é apenas um
indivíduo que se perde, mas uma

parte importante do
funcionamento do ecossistema.

 Cada animal retirado da natureza enfraquece
florestas, rios, campos e cidades. Sem aves, menos
árvores crescem. Sem insetos, menos plantas se

reproduzem. Sem predadores, pragas se
multiplicam. Proteger a fauna silvestre é

proteger o clima, a água, a comida e o futuro
das próximas gerações, inclusive o seu.
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O que é o tráfico e a
comercialização de
animais silvestres?

introdução

 Quando se fala em crimes
contra a fauna, dois termos
aparecem com frequência:

tráfico de animais silvestres
e  comércio ilegal de fauna.

Apesar de muitas vezes serem
usados como sinônimos, eles

não significam exatamente a
mesma coisa, mas estão

profundamente conectados.

 O  tráfico de animais silvestres
refere-se ao processo de retirar
animais da natureza de forma

ilegal. Isso inclui capturar, retirar
filhotes dos ninhos, tirar animais de

tocas, derrubar árvores para
alcançar ovos, usar armadilhas ou
matar os pais para pegar os filhotes
vivos. É o momento em que o animal é
arrancado do seu ambiente natural.
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 Já o  comércio ilegal de animais
silvestres  é a etapa seguinte: é

quando esses animais, ou partes deles,
são vendidos, comprados, trocados ou

anunciados sem autorização. Isso
acontece em feiras, beiras de estrada,

redes sociais, grupos de WhatsApp,
lojas clandestinas e até em sites de

venda online.

O que é o tráfico e a
comercialização de
animais silvestres?

introdução

 Em outras palavras:
o tráfico começa na
floresta
 o comércio ilegal
termina na cidade

 Eles fazem parte da
mesma cadeia criminosa.
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Não existe comércio
“inofensivo” quando a
origem é o tráfico.

 Um caçador entra na mata e retira filhotes
de papagaio de um ninho, isso é tráfico.

 Um atravessador transporta esses filhotes
em caixas escondidas, isso ainda é  tráfico.
 Quando alguém anuncia esses papagaios no
Instagram ou vende em uma feira, isso já é

comércio ilegal.
 Quando alguém compra e leva para casa, isso

continua sendo crime  e alimenta todo o
sistema.

O que é o tráfico e a
comercialização de
animais silvestres?

introdução

 Sem compradores, o tráfico não existiria.
Sem tráfico, o comércio ilegal não teria produto.

 Essa conexão é o que mantém esse crime vivo.

Por exemplo:
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introdução

 Muitas pessoas acreditam que estão
“salvando” o animal quando o compram, mas
na verdade estão financiando a retirada de

mais animais da natureza. Cada animal
comprado gera a captura de vários outros,

porque muitos morrem no transporte.

 Além disso, o comércio ilegal não movimenta
apenas animais: ele financia redes criminosas

que também atuam no tráfico de drogas,
armas e exploração ilegal de recursos
naturais. Isso significa que comprar um

animal silvestre não prejudica apenas o meio
ambiente, mas fortalece o crime organizado.

 O tráfico e o comércio ilegal de fauna
transformam a vida em mercadoria. Animais
que deveriam viver livres, cumprindo seu papel

na natureza, passam a ser tratados como
objetos. Entender essa diferença e essa ligação
é o primeiro passo para combater o problema

de forma consciente.
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Quem são as
principais vítimas?

introdução

 O tráfico de animais silvestres não afeta todos
os animais da mesma forma. Algumas espécies são

especialmente visadas por serem consideradas
bonitas, raras, exóticas ou fáceis de vender.

Muitas delas já estão ameaçadas de extinção, e
o tráfico acelera ainda mais esse processo.

 Entre as aves, as mais traficadas no Brasil são os
papagaios, araras, periquitos, canários e curiós. O

papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), por
exemplo, é uma das aves mais capturadas do país

porque aprende a imitar a voz humana. Para
capturar seus filhotes, traficantes muitas vezes
derrubam árvores ou matam os pais, destruindo

famílias inteiras.

 Já a arara-azul, símbolo da fauna brasileira,
já esteve à beira da extinção justamente por

causa do tráfico e da destruição de seu habitat.
 Entre os mamíferos, destacam-se o mico-leão-

dourado, o macaco-prego, a preguiça e até
grandes felinos como a onça-pintada.

912



introdução

 Filhotes de macacos são muito procurados como
“pets exóticos”. Para capturá-los vivos, os

caçadores geralmente matam a mãe, que tenta
protegê-los. Cada macaco vendido representa pelo

menos um adulto morto na floresta.

 Nos répteis, os mais visados são os  jabutis, iguanas
e cobras . O  jabuti-piranga , comum em muitas

regiões do Brasil, está cada vez mais raro porque é
vendido em feiras e estradas como animal de

estimação. Como esses animais crescem lentamente e se
reproduzem pouco, suas populações demoram décadas

para se recuperar.

 Até insetos são vítimas do tráfico.  Borboletas,
besouros e aranhas raras  são capturados para

colecionadores, principalmente no exterior.
Muitas dessas espécies existem apenas em pequenas
áreas da floresta; quando são retiradas, podem

desaparecer para sempre.
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O que acontece quando
um animal é retirado da

natureza?

introdução

 Quando um animal silvestre é retirado da
natureza, o impacto vai muito além da perda de

um indivíduo. Cada espécie exerce um papel
específico no funcionamento dos ecossistemas, e a
ausência desses animais pode causar efeitos em
cadeia que atingem florestas, rios, agricultura,

clima e até a vida humana.

 
Muitas aves, como araras, tucanos, sabiás e
papagaios, são grandes dispersoras de sementes.
Elas se alimentam de frutos e espalham sementes
por quilômetros enquanto voam. Isso permite que
novas árvores cresçam longe da planta original,
ajudando a regenerar áreas degradadas e a
manter as florestas vivas. Quando essas aves
são capturadas pelo tráfico, menos sementes são
espalhadas e menos árvores nascem, o que
enfraquece toda a floresta.
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 Mamíferos como  macacos,
cutias, pacas e antas também
são importantes dispersores de
sementes. Alguns deles são
responsáveis por transportar
sementes grandes, que nenhuma
ave consegue carregar. Sem
esses animais, árvores de
grande porte simplesmente
deixam de se reproduzir,
alterando a composição da
floresta ao longo do tempo.

 Os  répteis , como cobras e
lagartos, ajudam a controlar
roedores e pequenos animais,
evitando superpopulações que
podem causar desequilíbrios e
transmitir doenças

introdução

 Os  morcegos , muitas vezes mal
compreendidos, são fundamentais
para a polinização de diversas

plantas, inclusive espécies que
produzem frutos consumidos por

seres humanos. Além disso, eles
controlam populações de insetos,
incluindo pragas agrícolas. Sem

morcegos, o número de insetos
aumenta, o que pode gerar

prejuízos para plantações e
exigir maior uso de agrotóxicos.
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 Já os anfíbios, como sapos e rãs,
são importantes indicadores da
qualidade ambiental, pois são
sensíveis à poluição e às
mudanças no ambiente.

introdução

 Quando essas espécies desaparecem, o ambiente se
torna mais frágil. Florestas ficam menos

resistentes a secas e incêndios, solos perdem
fertilidade, rios sofrem com assoreamento e a

biodiversidade diminui. Esses impactos contribuem
para problemas maiores, como mudanças

climáticas, crises hídricas e redução da produção
de alimentos.

 
Assim, o tráfico de animais não

causa apenas sofrimento aos
indivíduos capturados, ele

compromete o equilíbrio dos
ecossistemas que sustentam toda

a vida, incluindo a humana.
Proteger os animais silvestres é

proteger a estabilidade da
natureza e o futuro do planeta.
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 Pela Lei nº 9.605/1998, é crime matar,
perseguir, caçar, apanhar, utilizar, vender,
expor à venda, adquirir, guardar ou manter

em cativeiro animais silvestres sem
autorização do órgão competente. As

penalidades incluem  multas, apreensão dos
animais e pena de prisão . Isso significa que
criar um papagaio, comprar um jabuti em
feira ou manter um macaco em casa sem

permissão legal é uma infração ambiental.

Tráfico de
animais é crime!

introdução

 O tráfico e o comércio ilegal de animais
silvestres são crimes no Brasil porque causam
danos não apenas aos animais, mas a toda a
sociedade. A fauna brasileira é considerada,

pela Constituição Federal, um bem de uso
comum do povo, ou seja, pertence a todos e deve

ser protegida pelo Estado e pela população.

 Além da legislação nacional, o Brasil é
signatário da  Convenção sobre o Comércio

Internacional das Espécies da Fauna e Flora
Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES) , um

tratado internacional criado para controlar e
restringir o comércio de espécies que correm risco
de desaparecer devido à exploração excessiva.

Por meio da CITES, o país se compromete a
fiscalizar e coibir o comércio internacional de

animais e plantas ameaçados.
17



introdução
 

Na prática, os tribunais
brasileiros já reconheceram a
gravidade desses crimes. Há

decisões judiciais que confirmam
que  manter um animal silvestre
em casa, mesmo sem intenção de
venda, é crime , porque priva o

animal de seu ambiente natural e
contribui para o enfraquecimento

da biodiversidade. Em vários
casos, pessoas que criavam aves,

macacos ou répteis sem
autorização foram condenadas a
multas e à entrega dos animais

aos órgãos ambientais.

 
  É por isso que a denúncia é uma ferramenta tão
importante. A maioria dos crimes de tráfico e
posse ilegal só é descoberta porque vizinhos,

professores, estudantes ou moradores da
comunidade comunicam o caso às autoridades.

Denunciar não é “dedurar”, é proteger o
patrimônio natural do país.

 

No entanto, o sistema de justiça
muitas vezes  não avalia o
impacto ecológico real  da

retirada dos animais. Espécies que
desempenham papéis fundamentais

nos ecossistemas nem sempre
recebem o tratamento legal

proporcional à gravidade de sua
perda. Isso reforça a importância
de a sociedade estar informada e
exigir a correta aplicação das
leis.  O artigo produzido pelos

alunos de biologia  Cauã Victor
do Nascimento Santana  e  

Gabrielly  Dias Sales Nery  e pelo
mestre em direito  Anderson Carlos
Marçal , intitulado de  “Critérios
ecológicos e o tráfico da fauna
no Brasil: ponderações jurídicas
quanto à seletividade normativa
e funcional na aplicabilidade da

lei”   Publicado no:  XXXII
Congresso Nacional do CONPEDI –
Grupo de Trabalho Biodireito e

Direitos dos Animais (2025)  
fundamenta justamente esse ponto.

 
Qualquer pessoa pode denunciar de forma anônima ao IBAMA, às

Polícias Ambientais ou a canais de ouvidoria dos governos
estaduais. Fotografias, vídeos, endereços e descrições ajudam a

fiscalização a agir com mais rapidez. 18



introdução

O mito do 
“pet silvestre”
 Muitas pessoas acreditam que ter um animal silvestre em casa é
algo inofensivo, bonito ou até um sinal de amor pela natureza.
Papagaios, jabutis, macacos, iguanas e até aves pequenas são

frequentemente vistos como “pets exóticos”. No entanto, essa ideia é
um dos maiores mitos que sustentam o tráfico de animais.

 Animais silvestres não são domesticados. Eles
nasceram para viver livres, em ambientes específicos,
com alimentação, espaço, clima e interações próprias

de sua espécie. Quando são colocados em gaiolas,
caixas, quintais ou apartamentos, sofrem estresse,

medo, solidão e doenças. Muitos param de se alimentar,
se automutilam ou desenvolvem comportamentos

agressivos.

Por exemplo, um papagaio em uma
gaiola pode parecer saudável,
mas na natureza ele voa
quilômetros por dia, vive em
bandos e escolhe seu parceiro
para a vida toda. Em cativeiro,
fica isolado, sem estímulos e sem
liberdade. Já um macaco criado
em casa perde seus
comportamentos naturais e pode
se tornar agressivo ao crescer,
colocando em risco as pessoas ao
redor.

19



introdução

 Outro mito comum é o de que “o
animal já estava preso, então é
melhor ficar comigo”. Na prática,
ao aceitar ou comprar um animal

silvestre, a pessoa estimula o
mercado ilegal. Para cada animal

que chega a uma casa, vários
outros morreram no processo de

captura e transporte.

 Além disso, criar animais silvestres traz riscos à
saúde pública. O contato inadequado com animais
silvestres pode aumentar o risco de zoonoses, como
raiva, salmonelose e outras infecções. Esses riscos

aumentam quando os animais são mantidos fora do
seu ambiente natural e sem acompanhamento

veterinário adequado.

Por lei, animais silvestres só podem ser
mantidos por criadores autorizados,

zoológicos, centros de reabilitação ou pessoas
que possuam licença específica dos órgãos

ambientais. Fora dessas condições, manter um
animal silvestre é crime, mesmo que a pessoa

diga que “cuida bem”.
20



introdução

 Desconstruir o mito do “pet silvestre” é um passo
fundamental para reduzir o tráfico. Quando a

sociedade entende que amor à natureza é deixar o
animal livre, a demanda diminui, e o tráfico

perde sua força.
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introdução

Saúde pública e
tráfico de animais

 O tráfico de animais silvestres não
representa apenas um risco para a
natureza, ele também ameaça diretamente
a saúde das pessoas. Quando animais que
vivem livres na natureza são capturados,
transportados e mantidos em contato
próximo com humanos, cria-se um ambiente
ideal para a transmissão de doenças.

Muitos animais silvestres carregam vírus, bactérias
e parasitas que, em condições naturais, ficam

restritos aos seus ecossistemas. Porém, quando esses
animais são colocados em gaiolas, caixas ou casas,
esses microrganismos podem passar para humanos.

Essas doenças são chamadas de zoonoses.

 Exemplos de zoonoses incluem:
Raiva, transmitida por mamíferos
como macacos, morcegos e raposas
Salmonelose, comum em répteis como
jabutis, tartarugas e iguanas
Febre amarela, em que primatas
silvestres podem atuar como
sentinelas da circulação do vírus,
sem transmitir diretamente a doença
às pessoas
Leptospirose e outras infecções
transmitidas por roedores

22



 Além do risco direto para quem compra ou cria
esses animais, há um risco maior para toda a

sociedade. Muitas doenças que causaram grandes
crises sanitárias no mundo surgiram justamente do

contato irregular entre humanos e animais
silvestres. Quanto mais o tráfico aumenta, maior é

a chance de surgirem novas epidemias.

introdução

 Por isso, combater o tráfico de animais também é
uma forma de prevenir doenças e proteger a saúde

coletiva. Ao denunciar, evitar a compra e
conscientizar outras pessoas, a comunidade ajuda
não só a salvar animais, mas também a reduzir

riscos para todos.

 Em situações de tráfico, os animais ficam
amontoados, feridos, estressados e sem higiene.
Isso enfraquece o sistema imunológico deles e
aumenta a liberação de vírus e bactérias,
tornando a transmissão ainda mais fácil.

O problema não afeta apenas grandes
cidades. Em comunidades, bairros e escolas, um
único animal silvestre mantido ilegalmente

pode expor muitas pessoas a riscos,
especialmente crianças, idosos e pessoas com

imunidade baixa.
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combate ao comércio e tráfico

Como podemos
ajudar?

ANTES DE PENSAR EM SOLUÇÕES,
É IMPORTANTE ENTENDER QUE
COMBATER O COMÉRCIO E O
TRÁFICO ILEGAL DE ANIMAIS
SILVESTRES NÃO DEPENDE DE
UMA ÚNICA AÇÃO.
ESSE ENFRENTAMENTO ACONTECE
POR MEIO DE ATITUDES
CONSCIENTES, ESCOLHAS
RESPONSÁVEIS E INFORMAÇÕES
CORRETAS NO DIA A DIA.
A SEGUIR, ESTÃO ALGUMAS
RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES
QUE AJUDAM A REDUZIR O
TRÁFICO E A PROTEGER A VIDA
SILVESTRE.
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combate ao comércio e tráfico

Como identificar o
tráfico de animais na

comunidade?
O TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES NÃO ACONTECE

APENAS EM FLORESTAS DISTANTES. ELE ESTÁ PRESENTE EM
BAIRROS, FEIRAS, ESTRADAS, REDES SOCIAIS E ATÉ EM

CASAS COMUNS. SABER IDENTIFICAR OS SINAIS É UM DOS
PASSOS MAIS IMPORTANTES PARA COMBATÊ-LO.

Observe onde e como os animais aparecem

Animais silvestres não devem estar à
venda nem em posse de pessoas comuns.
Desconfie quando você vir:

Aves em gaiolas na calçada ou em
feiras
Pessoas vendendo animais em caixas,
sacos ou carros
Jabutis, macacos, cobras ou aves em
residências sem documentação
Anúncios de animais silvestres em
redes sociais, grupos de WhatsApp ou
sites de venda

Se o animal não veio de um criadouro
autorizado e não possui documentos, a
chance de ser tráfico é alta.
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combate ao comércio e tráfico

Fique atento às falas

Algumas frases comuns revelam tráfico:
“Peguei na mata”
“Foi barato”
“Não precisa de documento”
“É melhor ficar comigo do
que solto”
“Posso entregar hoje mesmo”

Essas frases mostram que o animal
não veio de origem legal.

Observe o estado do animal

Animais traficados geralmente
apresentam sinais claros:

Estão quietos demais ou extremamente
agitados
Têm penas, pelos ou escamas
danificados
Estão magros, feridos ou sujos
Ficam em gaiolas pequenas, caixas 

       ou garrafas
Esses sinais indicam estresse,
sofrimento e transporte ilegal.
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O que NÃO fazer

Nunca tente:
Comprar o animal
Pegar o animal para
“salvar”
Confrontar o vendedor

Isso pode colocar você em
risco e fortalecer o tráfico.

combate ao comércio e tráfico

Atenção às redes sociais

Hoje, muito tráfico acontece online.
Fique atento a:

Fotos de filhotes à venda
Ofertas de “aves raras” ou
“exóticas”
Grupos fechados de venda de
animais

Mesmo uma única postagem
já é motivo para denúncia.
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COMBATER O TRÁFICO DE
ANIMAIS SILVESTRES COMEÇA

COM ATENÇÃO E
RESPONSABILIDADE. OBSERVAR O

QUE É DIVULGADO NAS REDES
SOCIAIS, DESCONFIAR DA

COMERCIALIZAÇÃO ILEGAL,
FICAR ATENTO AO ESTADO DOS
ANIMAIS E ÀS FALAS DE QUEM

OS VENDE OU EXPÕE SÃO
ATITUDES ESSENCIAIS. QUANDO
APRENDEMOS A PERCEBER ONDE,
COMO E EM QUAIS SITUAÇÕES
ESSES ANIMAIS APARECEM,

DEIXAMOS DE SER ESPECTADORES
E PASSAMOS A FAZER PARTE DA
PROTEÇÃO DA VIDA SILVESTRE.

combate ao comércio e tráfico

O que FAZER

Se suspeitar de tráfico:
1.Tire fotos ou anote

informações (local, dia,
horário, descrição)

2.Não se exponha
3.Faça a denúncia aos

órgãos ambientais
Esse passo salva vidas e
protege o ecossistema
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 Tráfico de animais
na internet e nas

redes sociais

29

Atualmente, a internet e as redes sociais também são
usadas para anunciar e negociar animais silvestres de
forma ilegal. Redes sociais, grupos de WhatsApp e sites
de venda são usados para anunciar animais de forma
ilegal e escondida. Esses meios de propagação
têm um alto alcance e são formas de os 
criminosos agirem anonimamente e se “esconderem”.

Os anúncios costumam usar palavras como
“doação”, “passar adiante”, “resgate”, entre
outros termos que buscam mascarar o crime.
Fotos de filhotes, principalmente aves, jabutis
e macacos, são um forte sinal de tráfico, pois
filhotes quase sempre foram retirados da
natureza, além disso, fotos de animais
silvestres sendo oferecidos como “doação”,
“venda” ou “repasse” devem ser vistas como
sinal de alerta..

Mesmo quando não há troca de dinheiro
visível, a oferta, divulgação ou
intermediação de animais silvestres sem
autorização é crime. Compartilhar esse tipo
de postagem também contribui para o
comércio ilegal.
Denunciar anúncios nas redes sociais é uma
forma segura e eficaz de combater o tráfico,
pois impede que os animais sejam vendidos e
ajuda a identificar os responsáveis.



ENCONTRAR UM ANIMAL
SILVESTRE EM ÁREA URBANA,
ESTRADA, QUINTAL OU
SITUAÇÃO DE RISCO É ALGO
QUE PODE ACONTECER. MAS A
FORMA COMO A COMUNIDADE
REAGE PODE DETERMINAR SE O
ANIMAL VIVERÁ OU MORRERÁ.

combate ao comércio e tráfico

Mas o que fazer ao
encontrar um

animal silvestre?
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Observe a situação

Pergunte mentalmente:
Ele está ferido?
Está em perigo (rua,
ataque de cães, fogo,
pessoas)?
É um filhote abandonado
ou apenas parado?

Nem todo animal fora da mata
precisa ser resgatado. Muitos só
estão se deslocando.

combate ao comércio e tráfico

Observe o estado do animal

Nunca tente tocar, alimentar ou
pegar o animal.
Mesmo animais pequenos podem:

Morder
Arranhar
Transmitir doenças (zoonoses)
Entrar em pânico e se machucar

A melhor ajuda é não
interferir diretamente.
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Acione o órgão ambiental

Entre em contato com:
IBAMA
Polícia Ambiental
Corpo de Bombeiros
Centros de Triagem de
Animais Silvestres
(CETAS)

Esses órgãos têm treinamento
e equipamentos para resgate.

combate ao comércio e tráfico

Afaste riscos imediatos

Se possível e seguro:

Afaste pessoas curiosas
Afaste cães
Sinalize a área (se for
em estrada)

E lembre-se: sem tocar
no animal!
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SE ALGUÉM ESTIVER MANTENDO O ANIMAL

Se você vir um animal
silvestre em uma casa:

Não discuta
Não confronte
Faça denúncia anônimA

A lei protege o animal,
não a posse ilegal.

combate ao comércio e tráfico

Se o animal estiver ferido

Se estiver machucado ou
preso:

Não ofereça comida nem
água
Não tente medicar
Aguarde o resgate

Mesmo bem-
intencionado, um erro
pode matar o animal.
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RESGATAR UM ANIMAL
SILVESTRE EXIGE
RESPONSABILIDADE, NÃO
IMPULSO.
AO OBSERVAR SEU
ESTADO, RESPEITAR SEUS
LIMITES E BUSCAR AJUDA
ESPECIALIZADA,
GARANTIMOS SEGURANÇA
TANTO PARA O ANIMAL
QUANTO PARA AS
PESSOAS. PEQUENAS
ATITUDES PODEM GERAR
GRANDES IMPACTOS NA
CONSERVAÇÃO DA
NATUREZA.

combate ao comércio e tráfico

Cada ação salva ecossistemas
Acionar o resgate correto
para um animal silvestre
pode significar:
1.Uma árvore a mais nas

florestas (dispersão de
sementes)

2.Menos pragas
3.Menos desequilíbrio ecológico
Salvar um animal é salvar a vida ao redor dele.
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 E como denunciar
de forma segura e

eficaz?

combate ao comércio e tráfico
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A DENÚNCIA É UMA DAS
FERRAMENTAS MAIS PODEROSAS
CONTRA O TRÁFICO DE ANIMAIS. 

ELA PERMITE QUE AS
AUTORIDADES ATUEM SEM EXPOR
QUEM DENUNCIA E PODE SALVAR

DEZENAS DE VIDAS.



combate ao comércio e tráfico
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 DENUNCIAR É UM DIREITO E UM DEVER!
NO BRASIL, O TRÁFICO, A VENDA E A POSSE
DE ANIMAIS SILVESTRES SÃO CRIMES
AMBIENTAIS.
DENUNCIAR NÃO É “DEDURAR”, É PROTEGER:

A FAUNA
O MEIO AMBIENTE
A SAÚDE PÚBLICA
A PRÓPRIA COMUNIDADE

DENUNCIAR É UM ATO DE CIDADANIA E
RESPONSABILIDADE COLETIVA.

 O QUE PODE SER DENUNCIADO?
VOCÊ PODE DENUNCIAR:
VENDA DE ANIMAIS SILVESTRES EM
FEIRAS, RUAS OU NA INTERNET
PESSOAS MANTENDO ANIMAIS
SILVESTRES EM CASA
TRANSPORTE ILEGAL DE ANIMAIS
MAUS-TRATOS
CRIADOUROS CLANDESTINOS

MESMO QUE VOCÊ NÃO TENHA CERTEZA ABSOLUTA, A
SUSPEITA JÁ É SUFICIENTE PARA QUE OS ÓRGÃOS
AMBIENTAIS INVESTIGUEM.
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QUAIS INFORMAÇÕES AJUDAM ?
AO DENUNCIAR, TENTE INFORMAR:

LOCAL (BAIRRO, RUA, CIDADE)
DIA E HORÁRIO
TIPO DE ANIMAL
CONDIÇÕES EM QUE O ANIMAL
SE ENCONTRAVA (GAIOLA,
CAIXA, SOLTO, FERIDO)
FOTOS, VÍDEOS OU PRINTS (SE
FOR SEGURO OBTÊ-LOS) Você não precisa se

identificar para fazer a
denúncia.

MAS E ONDE DENUNCIAR?
NO BRASIL, OS PRINCIPAIS CANAIS SÃO:
LINHA VERDE DO IBAMA: 0800 061
8080
FORMULÁRIO ELETRÔNICO: FALA.BR
POLÍCIA AMBIENTAL
CORPO DE BOMBEIROS, EM CASOS DE
RESGATE OU RISCO IMEDIATO
ÓRGÃOS AMBIENTAIS ESTADUAIS
OU MUNICIPAIS



SE O CRIME ESTIVER ACONTECENDO PELA
INTERNET OU REDES SOCIAIS:

TIRE PRINT DO ANÚNCIO
SALVE O PERFIL OU LINK
ENVIE AOS ÓRGÃOS AMBIENTAIS

MESMO QUE O ANÚNCIO SEJA
APAGADO, ELE PODE SER RASTREADO
DURANTE A INVESTIGAÇÃO.

Denúncia de crimes
nas redes sociais

combate ao comércio e tráfico
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A LEI NÃO GERA PUNIÇÃO PARA QUEM TENTA
AJUDAR!

A lei pune:
Quem captura
Quem vende
Quem compra
Quem transporta

Quem denuncia está do lado da lei.



combate ao comércio e tráfico
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Cada
denúncia

conta
UMA ÚNICA DENÚNCIA PODE:

O SILÊNCIO FORTALECE O CRIME. A DENÚNCIA SALVA VIDAS

DESMONTAR UMA REDE DE TRÁFICO
SALVAR CENTENAS DE ANIMAIS
PROTEGER UM ECOSSISTEMA INTEIRO



O papel da escola e
da juventude na
proteção da fauna

A escola desempenha um papel fundamental na
formação de cidadãos conscientes e

responsáveis com o meio ambiente. É nesse espaço
que muitos jovens entram em

contato, pela primeira vez, com temas como
conservação da biodiversidade, proteção da

fauna e combate aos crimes ambientais.
Durante a atividade, os estudantes são

convidados a observar, interpretar e discutir
situações que muitas vezes passam despercebidas

no cotidiano. Assim, o jogo transforma
informação em reflexão e ajuda os participantes
a reconhecerem sinais de tráfico, cativeiro ilegal

e maus-tratos.
 A juventude possui grande potencial de

transformação social, pois estudantes não
apenas aprendem na escola, mas também
compartilham essas informações com

familiares, amigos e comunidades,
ampliando a conscientização.
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Quando jovens compreendem os
impactos do tráfico de
animais, passam a reconhecer
situações de risco e a agir
com responsabilidade. Um
estudante que aprende sobre o
tema pode perceber, por
exemplo, que um vizinho
mantém um animal silvestre
em cativeiro ou que alguém
está tentando vender um
animal pelas redes sociais.
Nessas situações, o
conhecimento ajuda a
identificar o problema e
buscar formas seguras de
orientação ou denúncia.

Outro fator importante é o papel das redes sociais e da
comunicação digital, já que os jovens estão constantemente

conectados e possuem grande capacidade de disseminar
informações; assim, conteúdos como vídeos educativos, postagens
explicativas e campanhas digitais podem alcançar centenas ou

milhares de pessoas, permitindo que estudantes compartilhem
conhecimento, alertem sobre crimes ambientais e incentivem

atitudes de proteção à fauna.
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Além disso, a escola pode
atuar como um verdadeiro

centro de mobilização
comunitária. Professores

podem trabalhar o tema em
diferentes disciplinas,

relacionando-o com conteúdos
de biologia, geografia,
cidadania e legislação

ambiental.
Atividades como debates,

projetos interdisciplinares,
produção de cartazes, jogos
educativos e campanhas de
conscientização ajudam a
tornar o aprendizado mais

participativo e
significativo.



Projetos educativos também ajudam a
desenvolver habilidades importantes nos

estudantes, como pensamento crítico,
responsabilidade social e participação

cidadã. 
Ao se envolverem em ações de

conscientização, os jovens passam a
perceber que suas atitudes podem gerar

mudanças reais na sociedade. 

Assim, cada estudante
pode assumir um papel

importante na
conservação da

biodiversidade. Pequenas
atitudes, como recusar a

compra de animais
silvestres,

compartilhar
informações corretas e

denunciar crimes
ambientais, contribuem

diretamente para
reduzir o tráfico de
animais e proteger os

ecossistemas brasileiros.

POR ISSO:
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O jogo de cartas
desenvolvido neste projeto
tem como objetivo estimular
a reflexão
sobre o tráfico de animais
silvestres e suas
consequências. A atividade
permite que
estudantes observem
situações relacionadas à
captura, transporte, venda e
sofrimento
dos animais, interpretando
pistas presentes nas cartas e
discutindo possíveis
histórias
por trás dessas situações.

Os jogos educativos são ferramentas
importantes para tornar o aprendizado
mais
dinâmico, participativo e acessível. 
No contexto da educação ambiental,
atividades
lúdicas ajudam estudantes a compreender
temas complexos de forma mais simples,
estimulando a curiosidade, o diálogo e o
pensamento crítico.

JOGO DE CARTAS
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JOGOS E MATERIAIS

A FOTO

Uma influenciadora posta uma

selfie com um filhote de felino.

Milhares de curtidas.
Dias depois, o perfil é apagado.

OBJETO



Outro aspecto importante é que o jogo pode ser
utilizado em diferentes contextos

educativos, como salas de aula, oficinas
ambientais, eventos escolares e atividades

comunitárias. Professores, educadores e
facilitadores podem adaptar as regras de acordo

com a faixa etária dos participantes.

No Brasil, o tráfico de animais silvestres ainda é
um problema persistente, muitas vezes mantido
pela falta de informação da população sobre

seus impactos e sobre o fato de que manter
animais silvestres sem autorização é crime, o que

torna a educação ambiental essencial para
transformar conhecimento em atitudes.

As cartas apresentam imagens e situações ligadas
ao tráfico de animais e aos impactos do cativeiro,
levando os estudantes a imaginar o que aconteceu

com aquele animal e suas consequências, estimulando
a reflexão de que por trás de cada animal vendido
ou mantido em cativeiro existe sofrimento, retirada

da natureza e desequilíbrio ambiental.
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Além de promover o aprendizado, o jogo incentiva
o trabalho em grupo, a argumentação e a
construção coletiva do conhecimento, pois

durante a atividade os participantes fazem
perguntas, analisam pistas e relacionam

informações, desenvolvendo o raciocínio e a
consciência ambiental.

JOGOS E MATERIAIS



Histórias:
descobrindo o que
aconteceu

Este jogo educativo propõe um desafio de
investigação: a partir de uma imagem e de um
pequeno enunciado, os participantes tentam

descobrir a história por trás da situação. Cada
carta apresenta uma cena relacionada ao
tráfico de animais, ao cativeiro ou às suas
consequências, e enquanto um jogador lê a

história completa, os demais fazem perguntas
para tentar descobrir o que aconteceu.

JOGOS E MATERIAIS
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As perguntas devem ser
respondidas apenas com

“sim”, “não” ou “não é
relevante”,

estimulando os jogadores a
pensar de forma lógica e

investigativa.



ESSA DINÂMICA ESTIMULA A
CURIOSIDADE E O RACIOCÍNIO DOS
PARTICIPANTES, ALÉM DE
PROMOVER DISCUSSÕES SOBRE O
IMPACTO DO TRÁFICO DE
ANIMAIS. AO FINAL DE CADA
RODADA, O FACILITADOR PODE
EXPLICAR O CONTEXTO DA
HISTÓRIA E DISCUTIR COM OS
ESTUDANTES COMO AQUELA
SITUAÇÃO PODERIA SER
EVITADA, AJUDANDO-OS
TAMBÉM A RECONHECER SINAIS DE
TRÁFICO QUE MUITAS VEZES
PASSAM DESPERCEBIDOS NO DIA
A DIA.

E O QUE FAZER?

Durante o jogo, os participantes
podem fazer perguntas como:
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O animal foi retirado da natureza?
Ele está preso em uma gaiola?
Alguém tentou vender esse animal?
O animal está ferido ou doente?
Existe tráfico envolvido na
situação?

A cada resposta, os jogadores recebem pistas
que ajudam a reconstruir a história Da carta.

Entre milhares de curtidas, um seguidor

percebeu algo errado: o “gatinho” da

influenciadora tinha padrões de uma

jaguatirica jovem. Desconfiado, ele fez

prints e enviou uma denúncia
diretamente à Linha Verde do Ibama,

anexando as imagens e o link do perfil. A

equipe analisou o material, confirmou a

suspeita e abriu procedimento de
fiscalização. Com os dados do próprio

perfil da influenciadora, agentes do

Ibama foram ao endereço indicado. Lá,

encontraram o filhote, adquirido
ilegalmente. O animal foi apreendido e

encaminhado para reabilitação; ela alegou
desconhecimento, mas 
respondeu por posse 
irregular de fauna silvestre.

A FOTO

Uma influenciadora posta uma

selfie com um filhote de felino.

Milhares de curtidas.

Dias depois, o perfil é apagado.

JOGOS E MATERIAIS



 Conectando imagens e
mensagens

ESTE JOGO FUNCIONA COMO UMA ATIVIDADE DE
ASSOCIAÇÃO ENTRE IMAGENS E MENSAGENS

EDUCATIVAS SOBRE A PROTEÇÃO DA FAUNA SILVESTRE.

E COMO FUNCIONA?

Cartas com imagens
Cartas com frases ou mensagens educativas

Os participantes devem observar atentamente as
imagens e tentar encontrar a frase que melhor
representa a situação mostrada. Por exemplo, uma
imagem de um animal preso em uma gaiola pode ser
associada a uma mensagem que fala sobre a perda
de liberdade ou o sofrimento causado pelo cativeiro.
Da mesma forma, uma imagem que representa
transporte ilegal pode ser conectada a uma frase
que explica os riscos dessa prática. Esse tipo de
atividade estimula a interpretação visual, a
leitura e o pensamento crítico dos participantes.
Além disso, ao relacionar imagens com mensagens
educativas, os estudantes conseguem compreender de
forma mais clara os impactos do tráfico de animais
e as consequências dessa prática para a natureza.
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As cartas do jogo apresentam dois tipos de conteúdo:
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De acordo com as instruções
do próprio material, o jogo
pode ser organizado como um
jogo da memória, em que as
cartas são embaralhadas e
colocadas viradas para
baixo. Os participantes
viram duas cartas por vez,
tentando encontrar o par
correto entre imagem e
mensagem 

O jogo também incentiva o diálogo
entre os participantes. Durante a
atividade, os
estudantes podem discutir entre si
qual frase combina melhor com
cada imagem e
justificar suas escolhas. Esse
processo contribui para o
desenvolvimento da
argumentação e da reflexão
coletiva.

ELES NÃO SÃOBRINQUEDOS, NEMOBJETOS PARAFOTO, LEMBRE-SEQUE ELES SÃO SERESVIVOS!

OBJETO



Kahoot e
Quizzes

JOGOS E MATERIAIS
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Neste projeto, os quizzes foram desenvolvidos para reforçar o
aprendizado sobre o tráfico de animais silvestres e seus

impactos ecológicos, sociais e sanitários. As perguntas abordam
temas como as consequências para a saúde dos animais, os
impactos da retirada de espécies da natureza, os riscos de
zoonoses, a importância da biodiversidade, a legislação

ambiental brasileira e formas de combater esse crime.

FERRAMENTAS DIGITAIS DE
APRENDIZAGEM TÊM SE TORNADO

CADA VEZ MAIS PRESENTES NA
EDUCAÇÃO. ENTRE ELAS, OS

QUIZZES INTERATIVOS E
PLATAFORMAS COMO O KAHOOT

SE DESTACAM
POR TRANSFORMAR AVALIAÇÕES

E REVISÕES DE CONTEÚDO EM
ATIVIDADES DINÂMICAS E

PARTICIPATIVAS.

As questões foram organizadas em diferentes níveis e temas
para que possam ser usadas em várias séries do ensino médio.
Algumas são de múltipla escolha e outras de verdadeiro ou

falso, estimulando o raciocínio. Um exemplo aborda o estresse
causado pelo cativeiro e transporte ilegal, que pode reduzir a

imunidade dos animais e aumentar o risco de doenças.



ESSA DINÂMICA ESTIMULA A
CURIOSIDADE E O RACIOCÍNIO DOS
PARTICIPANTES, ALÉM DE
PROMOVER DISCUSSÕES SOBRE O
IMPACTO DO TRÁFICO DE
ANIMAIS. AO FINAL DE CADA
RODADA, O FACILITADOR PODE
EXPLICAR O CONTEXTO DA
HISTÓRIA E DISCUTIR COM OS
ESTUDANTES COMO AQUELA
SITUAÇÃO PODERIA SER
EVITADA, AJUDANDO-OS
TAMBÉM A RECONHECER SINAIS DE
TRÁFICO QUE MUITAS VEZES
PASSAM DESPERCEBIDOS NO DIA
A DIA.

Porque o app foi criado?

Durante o jogo, os participantes
podem fazer perguntas como:
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O animal foi retirado da natureza?
Ele está preso em uma gaiola?
Alguém tentou vender esse animal?
O animal está ferido ou doente?
Existe tráfico envolvido na
situação?

A cada resposta, os jogadores recebem pistas
que ajudam a reconstruir a história Da carta.

Entre milhares de curtidas, um seguidor

percebeu algo errado: o “gatinho” da

influenciadora tinha padrões de uma

jaguatirica jovem. Desconfiado, ele fez

prints e enviou uma denúncia
diretamente à Linha Verde do Ibama,

anexando as imagens e o link do perfil. A

equipe analisou o material, confirmou a

suspeita e abriu procedimento de
fiscalização. Com os dados do próprio

perfil da influenciadora, agentes do

Ibama foram ao endereço indicado. Lá,

encontraram o filhote, adquirido
ilegalmente. O animal foi apreendido e

encaminhado para reabilitação; ela alegou
desconhecimento, mas 
respondeu por posse 
irregular de fauna silvestre.

A FOTO

Uma influenciadora posta uma

selfie com um filhote de felino.

Milhares de curtidas.

Dias depois, o perfil é apagado.

JOGOS E MATERIAIS



O aplicativo
“Fauna Livre”

Recurso digital
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O aplicativo funciona
como uma ferramenta

digital de apoio à
educação ambiental. Ele

reúne conteúdos,
orientações, atividades
interativas e materiais

do projeto em um só
lugar, facilitando o
uso por estudantes,

professores, escolas e
comunidade.

ALÉM DESTE GUIA E DOS MATERIAIS
EDUCATIVOS DO PROJETO, O FAUNA
LIVRE TAMBÉM CONTA
COM UM APLICATIVO DESENVOLVIDO
PARA AMPLIAR O ACESSO À
INFORMAÇÃO SOBRE FAUNA
SILVESTRE, TRÁFICO DE ANIMAIS E
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE.

A ideia é simples:
transformar informação

em ação.
Quanto mais pessoas

entendem o problema do
tráfico de animais, maior
é a chance de reconhecer

situações de risco, evitar
a compra de animais
silvestres, denunciar
crimes ambientais e

proteger a vida ao redor.



O tráfico de animais silvestres não
acontece apenas em florestas

distantes. Ele também aparece em
bairros, feiras, estradas, casas,

redes sociais e grupos de mensagens.
Por isso, é importante que a

informação chegue de forma clara,
acessível e rápida.

O aplicativo Fauna Livre foi
criado para ajudar nesse
processo. Ele aproxima o

conhecimento científico da
comunidade e apresenta
informações sobre fauna

silvestre em uma linguagem
mais simples, visual e

interativa. Assim, o projeto
não fica limitado ao guia

impresso ou às atividades em
sala de aula. O conteúdo

também pode ser acessado em
formato digital, permitindo

que mais pessoas
aprendam, revisem e

compartilhem informações
corretas.

porque o app foi criado?
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NO APLICATIVO, O USUÁRIO ENCONTRA RECURSOS
VOLTADOS À APRENDIZAGEM, CONSCIENTIZAÇÃO

E CONSULTA RÁPIDA. ENTRE ELES, ESTÃO:

O que existe dentro
do aplicativo?
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• INFORMAÇÕES SOBRE ANIMAIS SILVESTRES E ESPÉCIES
AMEAÇADAS;
• CONTEÚDOS SOBRE TRÁFICO DE FAUNA, POSSE ILEGAL,
COMÉRCIO IRREGULAR E CONSERVAÇÃO;
• ORIENTAÇÕES SOBRE DENÚNCIA SEGURA;
• EXPLICAÇÕES SOBRE O QUE FAZER AO ENCONTRAR UM
ANIMAL SILVESTRE;
• MAPAS E INFORMAÇÕES ÚTEIS SOBRE ÓRGÃOS AMBIENTAIS,
CENTROS DE TRIAGEM E LOCAIS
RELACIONADOS AO TEMA;
• QUIZZES E ATIVIDADES INTERATIVAS;
• CONQUISTAS E SELOS EDUCATIVOS;
• ACESSO AOS MATERIAIS PEDAGÓGICOS DO PROJETO, COMO
GUIA COMUNITÁRIO, PLANOS DE AULA,
SLIDES, ATIVIDADES, JOGOS E RUBRICAS.

ESSAS FERRAMENTAS AJUDAM O USUÁRIO A
APRENDER DE FORMA MAIS DINÂMICA, CONECTANDO O

CONTEÚDO DO GUIA COM RECURSOS DIGITAIS.



Importância para
estudantes, professores

e escolas
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PARA ESTUDANTES
PARA OS ESTUDANTES, O APLICATIVO É UMA
FORMA DE APRENDER E REVISAR OS CONTEÚDOS
DE MANEIRA MAIS INTERATIVA. ELE AJUDA A
ENTENDER TEMAS COMO TRÁFICO DE ANIMAIS,
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, DENÚNCIA

SEGURA, SAÚDE PÚBLICA, POSSE ILEGAL E
RESPONSABILIDADE SOCIAL.

PARA PROFESSORES
PARA PROFESSORES, O APLICATIVO FUNCIONA
COMO UM MATERIAL DE APOIO. ELE PODE SER

USADO EM AULAS, OFICINAS, FEIRAS DE
CIÊNCIAS, PROJETOS INTERDISCIPLINARES E
CAMPANHAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL.



Além disso, os quizzes e atividades permitem que
os jovens testem seus

conhecimentos e reflitam sobre situações que
podem acontecer no dia a dia.

Um estudante bem informado pode reconhecer, por exemplo,
uma venda ilegal de

animais nas redes sociais, um animal silvestre mantido
em cativeiro ou uma situação

de risco envolvendo fauna. Nesses casos, o conhecimento
ajuda a agir com

responsabilidade, sem se expor e sem colocar o animal em
mais perigo.

O aplicativo não substitui o planejamento do
professor. Ele serve como complemento,

oferecendo conteúdos e atividades que podem ser
adaptados de acordo com a idade da

turma, o tempo disponível e os objetivos da
escola.
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Importância para a
comunidade e para a

ciência
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PARA A COMUNIDADE
PARA A COMUNIDADE, O APLICATIVO TEM PAPEL
INFORMATIVO E EDUCATIVO. MUITAS PESSOAS

MANTÊM ANIMAIS SILVESTRES EM CASA,
COMPRAM ANIMAIS EM FEIRAS OU

COMPARTILHAM ANÚNCIOS NAS REDES SOCIAIS
SEM ENTENDER QUE ESSAS ATITUDES PODEM

ALIMENTAR O TRÁFICO.

PARA A CIÊNCIA
O APLICATIVO TAMBÉM É IMPORTANTE PARA
A COMUNIDADE CIENTÍFICA E ACADÊMICA,

POIS TRANSFORMA CONHECIMENTOS
PRODUZIDOS NA UNIVERSIDADE EM

INFORMAÇÃO ACESSÍVEL
PARA A SOCIEDADE.
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Ele funciona como uma ferramenta de divulgação
científica e extensão universitária,

aproximando escola, comunidade e universidade. Dessa
forma, o Fauna Livre contribui

para que temas como biodiversidade, conservação,
legislação ambiental, saúde pública

e tráfico de fauna sejam discutidos fora do ambiente
acadêmico.

Evitar a compra, não incentivar o comércio
ilegal, denunciar com segurança e

compartilhar informações corretas são atitudes
que ajudam a reduzir o tráfico e

proteger os ecossistemas.

Quando a ciência chega à comunidade de forma
clara, ela deixa de ser

apenas informação técnica e passa a orientar
atitudes no cotidiano.
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Como o aplicativo
complementa o
guia?
Este guia apresenta informações essenciais sobre

tráfico de animais silvestres, conservação,
denúncia segura e responsabilidade coletiva. O

aplicativo complementa esse conteúdo ao
organizar essas informações em formato
digital, com recursos interativos e acesso

facilitado aos materiais do projeto.
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Os dois materiais
trabalham juntos.
O guia aprofunda o

conteúdo.
O aplicativo amplia o

acesso e torna a
aprendizagem mais

dinâmica.

Recurso digital

Enquanto o guia
ajuda na leitura,
orientação e uso em

atividades
educativas, o

aplicativo permite
consulta rápida,

revisão dos temas e
interação com
quizzes, mapas

e materiais
complementares.



Atenção
O aplicativo Fauna Livre tem
finalidade educativa, informativa
e de conscientização
ambiental. Ele não substitui a
orientação de órgãos ambientais,
profissionais de saúde, médicos-
veterinários, biólogos, agentes de
fiscalização, Corpo de Bombeiros ou
outros especialistas.

Em casos de animal ferido, animal peçonhento,
acidente, risco sanitário, maus-tratos,
tráfico, comércio ilegal ou posse irregular, a
orientação correta deve ser buscada com os
órgãos responsáveis.
Nunca tente capturar, medicar, alimentar ou
transportar um animal silvestre por conta
própria.
Informação ajuda, mas a ação correta
precisa ser segura.
Proteger a fauna é também proteger a saúde, a
comunidade, os ecossistemas e o futuro das
próximas gerações.
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Glossário
Animal silvestre nativo: Animal que ocorre naturalmente no território brasileiro
ou em suas rotas migratórias. Exemplos: sagui, jabuti, papagaio-verdadeiro,
jiboia, coruja e tamanduá.

Animal exótico: Animal que não ocorre naturalmente na fauna brasileira.
Algumas espécies exóticas podem ser criadas legalmente quando há autorização
e documentação, mas isso não significa que qualquer animal possa ser
comprado ou mantido sem regras.

Animal doméstico: Animal que passou por processo histórico de domesticação e
convive com seres humanos há muitas gerações, como cães, gatos, galinhas, bois
e cavalos. Animais silvestres não se tornam domésticos apenas por nascerem ou
viverem em cativeiro.

Habitat: Ambiente natural onde uma espécie vive, se alimenta, se reproduz e
encontra abrigo.

Maus-tratos: Ações ou omissões que causam sofrimento, dor, ferimentos,
estresse, fome, sede, medo ou privação das necessidades básicas de um animal.

Apreensão: Ação realizada por órgãos competentes quando animais são
encontrados em situação irregular, como tráfico, venda ilegal, transporte sem
autorização ou cativeiro ilegal.

Resgate de fauna: Atendimento feito por equipe ou órgão autorizado quando
um animal está ferido, preso, em risco ou em local inadequado.

Entrega voluntária: Ato de entregar espontaneamente um animal silvestre
mantido de forma irregular a um órgão competente, sem tentar vendê-lo, soltá-
lo por conta própria ou escondê-lo.

Reabilitação: Processo de recuperação física e comportamental de um animal,
para que ele possa, quando possível, retornar à natureza com segurança.

Soltura: Devolução de um animal à natureza, feita apenas por equipe técnica e
em local adequado, considerando espécie, saúde, origem, comportamento e
risco ambiental.

Espécie ameaçada: Espécie que corre risco de desaparecer da natureza por causa
de fatores como perda de habitat, caça, tráfico, atropelamentos, poluição e
mudanças ambientais.

Espécie invasora: Espécie introduzida fora de sua área natural de ocorrência e
que pode causar impactos ao ambiente, às espécies nativas, à economia ou à
saúde.

Sentinela epidemiológica: Animal que ajuda a indicar a circulação de uma
doença em determinada região. No caso da febre amarela, primatas silvestres
podem adoecer e alertar as autoridades, mas não transmitem diretamente a
doença às pessoas.
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Fauna silvestre: Conjunto de animais que vivem naturalmente em liberdade, em
seus ambientes de origem. Inclui aves, mamíferos, répteis, anfíbios, peixes,
insetos e outros grupos da biodiversidade.

Tráfico de animais silvestres: Retirada, captura, transporte, venda, compra, troca
ou manutenção ilegal de animais silvestres, sem autorização dos órgãos
ambientais competentes.

Comércio ilegal de fauna: Venda, anúncio, troca ou intermediação de animais
silvestres sem origem legal. Pode acontecer em feiras, estradas, casas, redes
sociais, grupos de mensagens e sites de venda.

Cativeiro: Situação em que um animal é mantido preso ou controlado fora de seu
ambiente natural, como em gaiolas, caixas, quintais, correntes ou espaços
inadequados.

Zoonose: Doença ou infecção que pode ser transmitida entre animais e seres
humanos. O risco aumenta quando há contato inadequado, manejo incorreto ou
manutenção ilegal de animais silvestres.

CETAS: Sigla para Centro de Triagem de Animais Silvestres. São unidades que
recebem animais apreendidos, resgatados ou entregues voluntariamente,
realizando avaliação, tratamento, reabilitação e destinação adequada.

Criadouro autorizado: Empreendimento registrado e autorizado por órgão
ambiental competente, que deve seguir regras específicas para criação, manejo,
documentação e bem-estar dos animais.

Órgão ambiental: Instituição responsável por fiscalizar, autorizar, orientar e
aplicar medidas de proteção ao meio ambiente e à fauna, como Ibama, órgãos
estaduais e órgãos municipais.

Denúncia ambiental: Comunicação feita aos órgãos responsáveis sobre uma
suspeita de crime ambiental, como venda ilegal, cativeiro irregular, maus-tratos
ou transporte de animais silvestres.

Biodiversidade: Variedade de seres vivos existentes em uma região, incluindo
animais, plantas, fungos, microrganismos e os ecossistemas onde vivem.

Glossário
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	Qual a importância?
	O que é o tráfico e a comercialização de animais silvestres?
	Quando se fala em crimes contra a fauna, dois termos aparecem com frequência:  tráfico de animais silvestres  e  comércio ilegal de fauna.  Apesar de muitas vezes serem usados como sinônimos, eles não significam exatamente a mesma coisa, mas estão profundamente conectados.

	O que é o tráfico e a comercialização de animais silvestres?
	Já o  comércio ilegal de animais silvestres  é a etapa seguinte: é quando esses animais, ou partes deles, são vendidos, comprados, trocados ou anunciados sem autorização. Isso acontece em feiras, beiras de estrada, redes sociais, grupos de WhatsApp, lojas clandestinas e até em sites de venda online.
	Em outras palavras:
	o tráfico começa na floresta
	o comércio ilegal termina na cidade

	Eles fazem parte da mesma cadeia criminosa.

	O que é o tráfico e a comercialização de animais silvestres?
	Por exemplo:
	Um caçador entra na mata e retira filhotes de papagaio de um ninho, isso é tráfico.  Um atravessador transporta esses filhotes em caixas escondidas, isso ainda é  tráfico.  Quando alguém anuncia esses papagaios no Instagram ou vende em uma feira, isso já é  comércio ilegal.  Quando alguém compra e leva para casa, isso continua sendo crime  e alimenta todo o sistema.
	Sem compradores, o tráfico não existiria. Sem tráfico, o comércio ilegal não teria produto.  Essa conexão é o que mantém esse crime vivo.
	Não existe comércio “inofensivo” quando a origem é o tráfico.

	Muitas pessoas acreditam que estão “salvando” o animal quando o compram, mas na verdade estão financiando a retirada de mais animais da natureza. Cada animal comprado gera a captura de vários outros, porque muitos morrem no transporte.
	Além disso, o comércio ilegal não movimenta apenas animais: ele financia redes criminosas que também atuam no tráfico de drogas, armas e exploração ilegal de recursos naturais. Isso significa que comprar um animal silvestre não prejudica apenas o meio ambiente, mas fortalece o crime organizado.
	O tráfico e o comércio ilegal de fauna transformam a vida em mercadoria. Animais que deveriam viver livres, cumprindo seu papel na natureza, passam a ser tratados como objetos. Entender essa diferença e essa ligação é o primeiro passo para combater o problema de forma consciente.
	Quem são as principais vítimas?
	O tráfico de animais silvestres não afeta todos os animais da mesma forma. Algumas espécies são especialmente visadas por serem consideradas bonitas, raras, exóticas ou fáceis de vender. Muitas delas já estão ameaçadas de extinção, e o tráfico acelera ainda mais esse processo.
	Entre as aves, as mais traficadas no Brasil são os  papagaios, araras, periquitos, canários e curiós. O  papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), por exemplo, é uma das aves mais capturadas do país porque aprende a imitar a voz humana. Para capturar seus filhotes, traficantes muitas vezes derrubam árvores ou matam os pais, destruindo famílias inteiras.
	Já a arara-azul, símbolo da fauna brasileira, já esteve à beira da extinção justamente por causa do tráfico e da destruição de seu habitat.  Entre os mamíferos, destacam-se o mico-leão-dourado, o macaco-prego, a preguiça e até grandes felinos como a onça-pintada.

	Filhotes de macacos são muito procurados como “pets exóticos”. Para capturá-los vivos, os caçadores geralmente matam a mãe, que tenta protegê-los. Cada macaco vendido representa pelo menos um adulto morto na floresta.
	Nos répteis, os mais visados são os  jabutis, iguanas e cobras . O  jabuti-piranga , comum em muitas regiões do Brasil, está cada vez mais raro porque é vendido em feiras e estradas como animal de estimação. Como esses animais crescem lentamente e se reproduzem pouco, suas populações demoram décadas para se recuperar.
	Até insetos são vítimas do tráfico.  Borboletas, besouros e aranhas raras  são capturados para colecionadores, principalmente no exterior. Muitas dessas espécies existem apenas em pequenas áreas da floresta; quando são retiradas, podem desaparecer para sempre.
	O que acontece quando um animal é retirado da natureza?
	Quando um animal silvestre é retirado da natureza, o impacto vai muito além da perda de um indivíduo. Cada espécie exerce um papel específico no funcionamento dos ecossistemas, e a ausência desses animais pode causar efeitos em cadeia que atingem florestas, rios, agricultura, clima e até a vida humana.
	Muitas aves, como araras, tucanos, sabiás e papagaios, são grandes dispersoras de sementes. Elas se alimentam de frutos e espalham sementes por quilômetros enquanto voam. Isso permite que novas árvores cresçam longe da planta original, ajudando a regenerar áreas degradadas e a manter as florestas vivas. Quando essas aves são capturadas pelo tráfico, menos sementes são espalhadas e menos árvores nascem, o que enfraquece toda a floresta.

	Mamíferos como  macacos, cutias, pacas e antas também são importantes dispersores de sementes. Alguns deles são responsáveis por transportar sementes grandes, que nenhuma ave consegue carregar. Sem esses animais, árvores de grande porte simplesmente deixam de se reproduzir, alterando a composição da floresta ao longo do tempo.
	Os  morcegos , muitas vezes mal compreendidos, são fundamentais para a polinização de diversas plantas, inclusive espécies que produzem frutos consumidos por seres humanos. Além disso, eles controlam populações de insetos, incluindo pragas agrícolas. Sem morcegos, o número de insetos aumenta, o que pode gerar prejuízos para plantações e exigir maior uso de agrotóxicos.
	Os  répteis , como cobras e lagartos, ajudam a controlar roedores e pequenos animais, evitando superpopulações que podem causar desequilíbrios e transmitir doenças
	Já os anfíbios, como sapos e rãs, são importantes indicadores da qualidade ambiental, pois são sensíveis à poluição e às mudanças no ambiente.
	Quando essas espécies desaparecem, o ambiente se torna mais frágil. Florestas ficam menos resistentes a secas e incêndios, solos perdem fertilidade, rios sofrem com assoreamento e a biodiversidade diminui. Esses impactos contribuem para problemas maiores, como mudanças climáticas, crises hídricas e redução da produção de alimentos.
	Assim, o tráfico de animais não causa apenas sofrimento aos indivíduos capturados, ele compromete o equilíbrio dos ecossistemas que sustentam toda a vida, incluindo a humana. Proteger os animais silvestres é proteger a estabilidade da natureza e o futuro do planeta.
	Tráfico de animais é crime!
	O tráfico e o comércio ilegal de animais silvestres são crimes no Brasil porque causam danos não apenas aos animais, mas a toda a sociedade. A fauna brasileira é considerada, pela Constituição Federal, um bem de uso comum do povo, ou seja, pertence a todos e deve ser protegida pelo Estado e pela população.
	Pela Lei nº 9.605/1998, é crime matar, perseguir, caçar, apanhar, utilizar, vender, expor à venda, adquirir, guardar ou manter em cativeiro animais silvestres sem autorização do órgão competente. As penalidades incluem  multas, apreensão dos animais e pena de prisão . Isso significa que criar um papagaio, comprar um jabuti em feira ou manter um macaco em casa sem permissão legal é uma infração ambiental.

	Além da legislação nacional, o Brasil é signatário da  Convenção sobre o Comércio Internacional das Espécies da Fauna e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES) , um tratado internacional criado para controlar e restringir o comércio de espécies que correm risco de desaparecer devido à exploração excessiva. Por meio da CITES, o país se compromete a fiscalizar e coibir o comércio internacional de animais e plantas ameaçados.

	introdução
	Na prática, os tribunais brasileiros já reconheceram a gravidade desses crimes. Há decisões judiciais que confirmam que  manter um animal silvestre em casa, mesmo sem intenção de venda, é crime , porque priva o animal de seu ambiente natural e contribui para o enfraquecimento da biodiversidade. Em vários casos, pessoas que criavam aves, macacos ou répteis sem autorização foram condenadas a multas e à entrega dos animais aos órgãos ambientais.
	No entanto, o sistema de justiça muitas vezes  não avalia o impacto ecológico real  da retirada dos animais. Espécies que desempenham papéis fundamentais nos ecossistemas nem sempre recebem o tratamento legal proporcional à gravidade de sua perda. Isso reforça a importância de a sociedade estar informada e exigir a correta aplicação das leis.  O artigo produzido pelos alunos de biologia  Cauã Victor do Nascimento Santana  e  Gabrielly  Dias Sales Nery  e pelo mestre em direito  Anderson Carlos Marçal , intitulado de  “Critérios ecológicos e o tráfico da fauna no Brasil: ponderações jurídicas quanto à seletividade normativa e funcional na aplicabilidade da lei”   Publicado no:  XXXII Congresso Nacional do CONPEDI – Grupo de Trabalho Biodireito e Direitos dos Animais (2025)  fundamenta justamente esse ponto.
	É por isso que a denúncia é uma ferramenta tão importante. A maioria dos crimes de tráfico e posse ilegal só é descoberta porque vizinhos, professores, estudantes ou moradores da comunidade comunicam o caso às autoridades. Denunciar não é “dedurar”, é proteger o patrimônio natural do país.
	O mito do  “pet silvestre”
	Animais silvestres não são domesticados. Eles nasceram para viver livres, em ambientes específicos, com alimentação, espaço, clima e interações próprias de sua espécie. Quando são colocados em gaiolas, caixas, quintais ou apartamentos, sofrem estresse, medo, solidão e doenças. Muitos param de se alimentar, se automutilam ou desenvolvem comportamentos agressivos.
	Por exemplo, um papagaio em uma gaiola pode parecer saudável, mas na natureza ele voa quilômetros por dia, vive em bandos e escolhe seu parceiro para a vida toda. Em cativeiro, fica isolado, sem estímulos e sem liberdade. Já um macaco criado em casa perde seus comportamentos naturais e pode se tornar agressivo ao crescer, colocando em risco as pessoas ao redor.

	Além disso, criar animais silvestres traz riscos à saúde pública. O contato inadequado com animais silvestres pode aumentar o risco de zoonoses, como raiva, salmonelose e outras infecções. Esses riscos aumentam quando os animais são mantidos fora do seu ambiente natural e sem acompanhamento veterinário adequado.
	Por lei, animais silvestres só podem ser mantidos por criadores autorizados, zoológicos, centros de reabilitação ou pessoas que possuam licença específica dos órgãos ambientais. Fora dessas condições, manter um animal silvestre é crime, mesmo que a pessoa diga que “cuida bem”.
	Desconstruir o mito do “pet silvestre” é um passo fundamental para reduzir o tráfico. Quando a sociedade entende que amor à natureza é deixar o animal livre, a demanda diminui, e o tráfico perde sua força.
	Saúde pública e tráfico de animais
	O tráfico de animais silvestres não representa apenas um risco para a natureza, ele também ameaça diretamente a saúde das pessoas. Quando animais que vivem livres na natureza são capturados, transportados e mantidos em contato próximo com humanos, cria-se um ambiente ideal para a transmissão de doenças.
	Muitos animais silvestres carregam vírus, bactérias e parasitas que, em condições naturais, ficam restritos aos seus ecossistemas. Porém, quando esses animais são colocados em gaiolas, caixas ou casas, esses microrganismos podem passar para humanos. Essas doenças são chamadas de zoonoses.
	Exemplos de zoonoses incluem:
	Raiva, transmitida por mamíferos como macacos, morcegos e raposas
	Salmonelose, comum em répteis como jabutis, tartarugas e iguanas
	Febre amarela, em que primatas silvestres podem atuar como sentinelas da circulação do vírus, sem transmitir diretamente a doença às pessoas
	Leptospirose e outras infecções transmitidas por roedores


	Em situações de tráfico, os animais ficam amontoados, feridos, estressados e sem higiene. Isso enfraquece o sistema imunológico deles e aumenta a liberação de vírus e bactérias, tornando a transmissão ainda mais fácil.
	Além do risco direto para quem compra ou cria esses animais, há um risco maior para toda a sociedade. Muitas doenças que causaram grandes crises sanitárias no mundo surgiram justamente do contato irregular entre humanos e animais silvestres. Quanto mais o tráfico aumenta, maior é a chance de surgirem novas epidemias.

	O problema não afeta apenas grandes cidades. Em comunidades, bairros e escolas, um único animal silvestre mantido ilegalmente pode expor muitas pessoas a riscos, especialmente crianças, idosos e pessoas com imunidade baixa.
	Por isso, combater o tráfico de animais também é uma forma de prevenir doenças e proteger a saúde coletiva. Ao denunciar, evitar a compra e conscientizar outras pessoas, a comunidade ajuda não só a salvar animais, mas também a reduzir riscos para todos.
	Como podemos ajudar?
	ANTES DE PENSAR EM SOLUÇÕES, É IMPORTANTE ENTENDER QUE COMBATER O COMÉRCIO E O TRÁFICO ILEGAL DE ANIMAIS SILVESTRES NÃO DEPENDE DE UMA ÚNICA AÇÃO. ESSE ENFRENTAMENTO ACONTECE POR MEIO DE ATITUDES CONSCIENTES, ESCOLHAS RESPONSÁVEIS E INFORMAÇÕES CORRETAS NO DIA A DIA. A SEGUIR, ESTÃO ALGUMAS RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES QUE AJUDAM A REDUZIR O TRÁFICO E A PROTEGER A VIDA SILVESTRE.

	Como identificar o tráfico de animais na comunidade?
	O TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES NÃO ACONTECE APENAS EM FLORESTAS DISTANTES. ELE ESTÁ PRESENTE EM BAIRROS, FEIRAS, ESTRADAS, REDES SOCIAIS E ATÉ EM CASAS COMUNS. SABER IDENTIFICAR OS SINAIS É UM DOS PASSOS MAIS IMPORTANTES PARA COMBATÊ-LO.
	Observe onde e como os animais aparecem
	Animais silvestres não devem estar à venda nem em posse de pessoas comuns. Desconfie quando você vir:
	Se o animal não veio de um criadouro autorizado e não possui documentos, a chance de ser tráfico é alta.
	Aves em gaiolas na calçada ou em feiras
	Pessoas vendendo animais em caixas, sacos ou carros
	Jabutis, macacos, cobras ou aves em residências sem documentação
	Anúncios de animais silvestres em redes sociais, grupos de WhatsApp ou sites de venda


	Observe o estado do animal
	Animais traficados geralmente apresentam sinais claros:
	Esses sinais indicam estresse, sofrimento e transporte ilegal.
	Estão quietos demais ou extremamente agitados
	Têm penas, pelos ou escamas danificados
	Estão magros, feridos ou sujos
	Ficam em gaiolas pequenas, caixas

	ou garrafas
	Fique atento às falas
	Algumas frases comuns revelam tráfico:

	“Peguei na mata”
	“Foi barato”
	“Não precisa de documento”
	“É melhor ficar comigo do que solto”
	“Posso entregar hoje mesmo”
	Essas frases mostram que o animal não veio de origem legal.
	Atenção às redes sociais
	Hoje, muito tráfico acontece online. Fique atento a:
	Mesmo uma única postagem já é motivo para denúncia.

	Fotos de filhotes à venda
	Ofertas de “aves raras” ou “exóticas”
	Grupos fechados de venda de animais
	O que NÃO fazer


	Nunca tente:
	Comprar o animal
	Pegar o animal para “salvar”
	Confrontar o vendedor

	Isso pode colocar você em risco e fortalecer o tráfico.
	O que FAZER
	Se suspeitar de tráfico:
	Esse passo salva vidas e protege o ecossistema
	Tire fotos ou anote informações (local, dia, horário, descrição)
	Não se exponha
	Faça a denúncia aos órgãos ambientais
	COMBATER O TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES COMEÇA COM ATENÇÃO E RESPONSABILIDADE. OBSERVAR O QUE É DIVULGADO NAS REDES SOCIAIS, DESCONFIAR DA COMERCIALIZAÇÃO ILEGAL, FICAR ATENTO AO ESTADO DOS ANIMAIS E ÀS FALAS DE QUEM OS VENDE OU EXPÕE SÃO ATITUDES ESSENCIAIS. QUANDO APRENDEMOS A PERCEBER ONDE, COMO E EM QUAIS SITUAÇÕES ESSES ANIMAIS APARECEM, DEIXAMOS DE SER ESPECTADORES E PASSAMOS A FAZER PARTE DA PROTEÇÃO DA VIDA SILVESTRE.

	combate ao comércio e tráfico

	Tráfico de animais na internet e nas redes sociais
	Atualmente, a internet e as redes sociais também são usadas para anunciar e negociar animais silvestres de forma ilegal. Redes sociais, grupos de WhatsApp e sites de venda são usados para anunciar animais de forma ilegal e escondida. Esses meios de propagação têm um alto alcance e são formas de os  criminosos agirem anonimamente e se “esconderem”.
	Mesmo quando não há troca de dinheiro visível, a oferta, divulgação ou intermediação de animais silvestres sem autorização é crime. Compartilhar esse tipo de postagem também contribui para o comércio ilegal.
	Denunciar anúncios nas redes sociais é uma forma segura e eficaz de combater o tráfico, pois impede que os animais sejam vendidos e ajuda a identificar os responsáveis.

	Mas o que fazer ao encontrar um animal silvestre?
	ENCONTRAR UM ANIMAL SILVESTRE EM ÁREA URBANA, ESTRADA, QUINTAL OU SITUAÇÃO DE RISCO É ALGO QUE PODE ACONTECER. MAS A FORMA COMO A COMUNIDADE REAGE PODE DETERMINAR SE O ANIMAL VIVERÁ OU MORRERÁ.
	Observe o estado do animal


	Nunca tente tocar, alimentar ou pegar o animal. Mesmo animais pequenos podem:
	Morder
	Arranhar
	Transmitir doenças (zoonoses)
	Entrar em pânico e se machucar

	A melhor ajuda é não interferir diretamente.
	Observe a situação

	Pergunte mentalmente:
	Ele está ferido?
	Está em perigo (rua, ataque de cães, fogo, pessoas)?
	É um filhote abandonado ou apenas parado?
	Nem todo animal fora da mata precisa ser resgatado. Muitos só estão se deslocando.
	Afaste riscos imediatos



	Se possível e seguro:
	E lembre-se: sem tocar no animal!
	Afaste pessoas curiosas
	Afaste cães
	Sinalize a área (se for em estrada)
	Acione o órgão ambiental
	Entre em contato com:
	IBAMA
	Polícia Ambiental
	Corpo de Bombeiros
	Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS)

	Esses órgãos têm treinamento e equipamentos para resgate.
	Se o animal estiver ferido



	Se estiver machucado ou preso:
	Mesmo bem-intencionado, um erro pode matar o animal.
	Não ofereça comida nem água
	Não tente medicar
	Aguarde o resgate
	SE ALGUÉM ESTIVER MANTENDO O ANIMAL
	Se você vir um animal silvestre em uma casa:
	Não discuta
	Não confronte
	Faça denúncia anônimA

	A lei protege o animal, não a posse ilegal.

	Cada ação salva ecossistemas
	Acionar o resgate correto para um animal silvestre pode significar:
	Salvar um animal é salvar a vida ao redor dele.
	Uma árvore a mais nas florestas (dispersão de sementes)
	Menos pragas
	Menos desequilíbrio ecológico


	RESGATAR UM ANIMAL SILVESTRE EXIGE RESPONSABILIDADE, NÃO IMPULSO. AO OBSERVAR SEU ESTADO, RESPEITAR SEUS LIMITES E BUSCAR AJUDA ESPECIALIZADA, GARANTIMOS SEGURANÇA TANTO PARA O ANIMAL QUANTO PARA AS PESSOAS. PEQUENAS ATITUDES PODEM GERAR GRANDES IMPACTOS NA CONSERVAÇÃO DA NATUREZA.
	E como denunciar de forma segura e eficaz?
	A DENÚNCIA É UMA DAS FERRAMENTAS MAIS PODEROSAS CONTRA O TRÁFICO DE ANIMAIS.  ELA PERMITE QUE AS AUTORIDADES ATUEM SEM EXPOR QUEM DENUNCIA E PODE SALVAR DEZENAS DE VIDAS.

	DENUNCIAR É UM DIREITO E UM DEVER!
	NO BRASIL, O TRÁFICO, A VENDA E A POSSE DE ANIMAIS SILVESTRES SÃO CRIMES AMBIENTAIS. DENUNCIAR NÃO É “DEDURAR”, É PROTEGER:
	A FAUNA
	O MEIO AMBIENTE
	A SAÚDE PÚBLICA
	A PRÓPRIA COMUNIDADE

	DENUNCIAR É UM ATO DE CIDADANIA E RESPONSABILIDADE COLETIVA.
	O QUE PODE SER DENUNCIADO?
	MESMO QUE VOCÊ NÃO TENHA CERTEZA ABSOLUTA, A SUSPEITA JÁ É SUFICIENTE PARA QUE OS ÓRGÃOS AMBIENTAIS INVESTIGUEM.
	VOCÊ PODE DENUNCIAR:
	VENDA DE ANIMAIS SILVESTRES EM FEIRAS, RUAS OU NA INTERNET
	PESSOAS MANTENDO ANIMAIS SILVESTRES EM CASA
	TRANSPORTE ILEGAL DE ANIMAIS
	MAUS-TRATOS
	CRIADOUROS CLANDESTINOS
	combate ao comércio e tráfico

	QUAIS INFORMAÇÕES AJUDAM ?
	AO DENUNCIAR, TENTE INFORMAR:
	LOCAL (BAIRRO, RUA, CIDADE)
	DIA E HORÁRIO
	TIPO DE ANIMAL
	CONDIÇÕES EM QUE O ANIMAL SE ENCONTRAVA (GAIOLA, CAIXA, SOLTO, FERIDO)
	FOTOS, VÍDEOS OU PRINTS (SE FOR SEGURO OBTÊ-LOS)


	MAS E ONDE DENUNCIAR?
	NO BRASIL, OS PRINCIPAIS CANAIS SÃO:
	LINHA VERDE DO IBAMA: 0800 061 8080
	FORMULÁRIO ELETRÔNICO: FALA.BR
	POLÍCIA AMBIENTAL
	CORPO DE BOMBEIROS, EM CASOS DE RESGATE OU RISCO IMEDIATO
	ÓRGÃOS AMBIENTAIS ESTADUAIS OU MUNICIPAIS

	Denúncia de crimes nas redes sociais
	SE O CRIME ESTIVER ACONTECENDO PELA INTERNET OU REDES SOCIAIS:
	MESMO QUE O ANÚNCIO SEJA APAGADO, ELE PODE SER RASTREADO DURANTE A INVESTIGAÇÃO.
	TIRE PRINT DO ANÚNCIO
	SALVE O PERFIL OU LINK
	ENVIE AOS ÓRGÃOS AMBIENTAIS
	A lei pune:
	Quem captura
	Quem vende
	Quem compra
	Quem transporta
	Quem denuncia está do lado da lei.



	A LEI NÃO GERA PUNIÇÃO PARA QUEM TENTA AJUDAR!

	Cada denúncia conta
	UMA ÚNICA DENÚNCIA PODE:
	DESMONTAR UMA REDE DE TRÁFICO
	SALVAR CENTENAS DE ANIMAIS
	PROTEGER UM ECOSSISTEMA INTEIRO
	O SILÊNCIO FORTALECE O CRIME. A DENÚNCIA SALVA VIDAS



	O papel da escola e da juventude na proteção da fauna
	A escola desempenha um papel fundamental na formação de cidadãos conscientes e responsáveis com o meio ambiente. É nesse espaço que muitos jovens entram em contato, pela primeira vez, com temas como conservação da biodiversidade, proteção da fauna e combate aos crimes ambientais.
	Durante a atividade, os estudantes são convidados a observar, interpretar e discutir situações que muitas vezes passam despercebidas no cotidiano. Assim, o jogo transforma informação em reflexão e ajuda os participantes a reconhecerem sinais de tráfico, cativeiro ilegal e maus-tratos.
	A juventude possui grande potencial de transformação social, pois estudantes não apenas aprendem na escola, mas também compartilham essas informações com familiares, amigos e comunidades, ampliando a conscientização.

	Quando jovens compreendem os impactos do tráfico de animais, passam a reconhecer situações de risco e a agir com responsabilidade. Um estudante que aprende sobre o tema pode perceber, por exemplo, que um vizinho mantém um animal silvestre em cativeiro ou que alguém está tentando vender um animal pelas redes sociais. Nessas situações, o conhecimento ajuda a identificar o problema e buscar formas seguras de orientação ou denúncia.
	Além disso, a escola pode atuar como um verdadeiro centro de mobilização comunitária. Professores podem trabalhar o tema em diferentes disciplinas, relacionando-o com conteúdos de biologia, geografia, cidadania e legislação ambiental. Atividades como debates, projetos interdisciplinares, produção de cartazes, jogos educativos e campanhas de conscientização ajudam a tornar o aprendizado mais participativo e significativo.
	POR ISSO:
	Projetos educativos também ajudam a desenvolver habilidades importantes nos estudantes, como pensamento crítico, responsabilidade social e participação cidadã.  Ao se envolverem em ações de conscientização, os jovens passam a perceber que suas atitudes podem gerar mudanças reais na sociedade.
	Assim, cada estudante pode assumir um papel importante na conservação da biodiversidade. Pequenas atitudes, como recusar a compra de animais silvestres, compartilhar informações corretas e denunciar crimes ambientais, contribuem diretamente para reduzir o tráfico de animais e proteger os ecossistemas brasileiros.
	JOGOS E MATERIAIS


	JOGO DE CARTAS
	Os jogos educativos são ferramentas importantes para tornar o aprendizado mais dinâmico, participativo e acessível.  No contexto da educação ambiental, atividades lúdicas ajudam estudantes a compreender temas complexos de forma mais simples, estimulando a curiosidade, o diálogo e o pensamento crítico.
	OBJETO

	O jogo de cartas desenvolvido neste projeto tem como objetivo estimular a reflexão sobre o tráfico de animais silvestres e suas consequências. A atividade permite que estudantes observem situações relacionadas à captura, transporte, venda e sofrimento dos animais, interpretando pistas presentes nas cartas e discutindo possíveis histórias por trás dessas situações.
	A FOTO


	Além de promover o aprendizado, o jogo incentiva o trabalho em grupo, a argumentação e a construção coletiva do conhecimento, pois durante a atividade os participantes fazem perguntas, analisam pistas e relacionam informações, desenvolvendo o raciocínio e a consciência ambiental.
	Outro aspecto importante é que o jogo pode ser utilizado em diferentes contextos educativos, como salas de aula, oficinas ambientais, eventos escolares e atividades comunitárias. Professores, educadores e facilitadores podem adaptar as regras de acordo com a faixa etária dos participantes.
	No Brasil, o tráfico de animais silvestres ainda é um problema persistente, muitas vezes mantido pela falta de informação da população sobre seus impactos e sobre o fato de que manter animais silvestres sem autorização é crime, o que torna a educação ambiental essencial para transformar conhecimento em atitudes.
	As cartas apresentam imagens e situações ligadas ao tráfico de animais e aos impactos do cativeiro, levando os estudantes a imaginar o que aconteceu com aquele animal e suas consequências, estimulando a reflexão de que por trás de cada animal vendido ou mantido em cativeiro existe sofrimento, retirada da natureza e desequilíbrio ambiental.
	Histórias: descobrindo o que aconteceu
	Este jogo educativo propõe um desafio de investigação: a partir de uma imagem e de um pequeno enunciado, os participantes tentam descobrir a história por trás da situação. Cada carta apresenta uma cena relacionada ao tráfico de animais, ao cativeiro ou às suas consequências, e enquanto um jogador lê a história completa, os demais fazem perguntas para tentar descobrir o que aconteceu.
	As perguntas devem ser respondidas apenas com “sim”, “não” ou “não é relevante”, estimulando os jogadores a pensar de forma lógica e investigativa.
	JOGOS E MATERIAIS


	E O QUE FAZER?
	Durante o jogo, os participantes podem fazer perguntas como:
	A cada resposta, os jogadores recebem pistas que ajudam a reconstruir a história Da carta.
	O animal foi retirado da natureza?
	Ele está preso em uma gaiola?
	Alguém tentou vender esse animal?
	O animal está ferido ou doente?
	Existe tráfico envolvido na situação?


	ESSA DINÂMICA ESTIMULA A CURIOSIDADE E O RACIOCÍNIO DOS PARTICIPANTES, ALÉM DE PROMOVER DISCUSSÕES SOBRE O IMPACTO DO TRÁFICO DE ANIMAIS. AO FINAL DE CADA RODADA, O FACILITADOR PODE EXPLICAR O CONTEXTO DA HISTÓRIA E DISCUTIR COM OS ESTUDANTES COMO AQUELA SITUAÇÃO PODERIA SER EVITADA, AJUDANDO-OS TAMBÉM A RECONHECER SINAIS DE TRÁFICO QUE MUITAS VEZES PASSAM DESPERCEBIDOS NO DIA A DIA.
	A FOTO
	Uma influenciadora posta uma selfie com um filhote de felino. Milhares de curtidas. Dias depois, o perfil é apagado.


	Conectando imagens e mensagens
	ESTE JOGO FUNCIONA COMO UMA ATIVIDADE DE ASSOCIAÇÃO ENTRE IMAGENS E MENSAGENS EDUCATIVAS SOBRE A PROTEÇÃO DA FAUNA SILVESTRE.
	E COMO FUNCIONA?
	Cartas com imagens
	Cartas com frases ou mensagens educativas
	Os participantes devem observar atentamente as imagens e tentar encontrar a frase que melhor representa a situação mostrada. Por exemplo, uma imagem de um animal preso em uma gaiola pode ser associada a uma mensagem que fala sobre a perda de liberdade ou o sofrimento causado pelo cativeiro. Da mesma forma, uma imagem que representa transporte ilegal pode ser conectada a uma frase que explica os riscos dessa prática. Esse tipo de atividade estimula a interpretação visual, a leitura e o pensamento crítico dos participantes. Além disso, ao relacionar imagens com mensagens educativas, os estudantes conseguem compreender de forma mais clara os impactos do tráfico de animais e as consequências dessa prática para a natureza.
	As cartas do jogo apresentam dois tipos de conteúdo:

	O jogo também incentiva o diálogo entre os participantes. Durante a atividade, os estudantes podem discutir entre si qual frase combina melhor com cada imagem e justificar suas escolhas. Esse processo contribui para o desenvolvimento da argumentação e da reflexão coletiva.

	De acordo com as instruções do próprio material, o jogo pode ser organizado como um jogo da memória, em que as cartas são embaralhadas e colocadas viradas para baixo. Os participantes viram duas cartas por vez, tentando encontrar o par correto entre imagem e mensagem
	Kahoot e Quizzes
	FERRAMENTAS DIGITAIS DE APRENDIZAGEM TÊM SE TORNADO CADA VEZ MAIS PRESENTES NA EDUCAÇÃO. ENTRE ELAS, OS QUIZZES INTERATIVOS E PLATAFORMAS COMO O KAHOOT SE DESTACAM POR TRANSFORMAR AVALIAÇÕES E REVISÕES DE CONTEÚDO EM ATIVIDADES DINÂMICAS E PARTICIPATIVAS.
	Neste projeto, os quizzes foram desenvolvidos para reforçar o aprendizado sobre o tráfico de animais silvestres e seus impactos ecológicos, sociais e sanitários. As perguntas abordam temas como as consequências para a saúde dos animais, os impactos da retirada de espécies da natureza, os riscos de zoonoses, a importância da biodiversidade, a legislação ambiental brasileira e formas de combater esse crime.
	As questões foram organizadas em diferentes níveis e temas para que possam ser usadas em várias séries do ensino médio. Algumas são de múltipla escolha e outras de verdadeiro ou falso, estimulando o raciocínio. Um exemplo aborda o estresse causado pelo cativeiro e transporte ilegal, que pode reduzir a imunidade dos animais e aumentar o risco de doenças.
	JOGOS E MATERIAIS


	Porque o app foi criado?
	Durante o jogo, os participantes podem fazer perguntas como:
	A cada resposta, os jogadores recebem pistas que ajudam a reconstruir a história Da carta.
	O animal foi retirado da natureza?
	Ele está preso em uma gaiola?
	Alguém tentou vender esse animal?
	O animal está ferido ou doente?
	Existe tráfico envolvido na situação?


	ESSA DINÂMICA ESTIMULA A CURIOSIDADE E O RACIOCÍNIO DOS PARTICIPANTES, ALÉM DE PROMOVER DISCUSSÕES SOBRE O IMPACTO DO TRÁFICO DE ANIMAIS. AO FINAL DE CADA RODADA, O FACILITADOR PODE EXPLICAR O CONTEXTO DA HISTÓRIA E DISCUTIR COM OS ESTUDANTES COMO AQUELA SITUAÇÃO PODERIA SER EVITADA, AJUDANDO-OS TAMBÉM A RECONHECER SINAIS DE TRÁFICO QUE MUITAS VEZES PASSAM DESPERCEBIDOS NO DIA A DIA.
	A FOTO
	Uma influenciadora posta uma selfie com um filhote de felino. Milhares de curtidas. Dias depois, o perfil é apagado.


	O aplicativo “Fauna Livre”
	ALÉM DESTE GUIA E DOS MATERIAIS EDUCATIVOS DO PROJETO, O FAUNA LIVRE TAMBÉM CONTA COM UM APLICATIVO DESENVOLVIDO PARA AMPLIAR O ACESSO À INFORMAÇÃO SOBRE FAUNA SILVESTRE, TRÁFICO DE ANIMAIS E CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE.
	O aplicativo funciona como uma ferramenta digital de apoio à educação ambiental. Ele reúne conteúdos, orientações, atividades interativas e materiais do projeto em um só lugar, facilitando o uso por estudantes, professores, escolas e comunidade.
	A ideia é simples: transformar informação em ação. Quanto mais pessoas entendem o problema do tráfico de animais, maior é a chance de reconhecer situações de risco, evitar a compra de animais silvestres, denunciar crimes ambientais e proteger a vida ao redor.

	porque o app foi criado?

	O tráfico de animais silvestres não acontece apenas em florestas distantes. Ele também aparece em bairros, feiras, estradas, casas, redes sociais e grupos de mensagens. Por isso, é importante que a informação chegue de forma clara, acessível e rápida.
	O aplicativo Fauna Livre foi criado para ajudar nesse processo. Ele aproxima o conhecimento científico da comunidade e apresenta informações sobre fauna silvestre em uma linguagem mais simples, visual e interativa. Assim, o projeto não fica limitado ao guia impresso ou às atividades em sala de aula. O conteúdo também pode ser acessado em formato digital, permitindo que mais pessoas aprendam, revisem e compartilhem informações corretas.

	O que existe dentro do aplicativo?
	NO APLICATIVO, O USUÁRIO ENCONTRA RECURSOS VOLTADOS À APRENDIZAGEM, CONSCIENTIZAÇÃO E CONSULTA RÁPIDA. ENTRE ELES, ESTÃO:
	• INFORMAÇÕES SOBRE ANIMAIS SILVESTRES E ESPÉCIES AMEAÇADAS; • CONTEÚDOS SOBRE TRÁFICO DE FAUNA, POSSE ILEGAL, COMÉRCIO IRREGULAR E CONSERVAÇÃO; • ORIENTAÇÕES SOBRE DENÚNCIA SEGURA; • EXPLICAÇÕES SOBRE O QUE FAZER AO ENCONTRAR UM ANIMAL SILVESTRE; • MAPAS E INFORMAÇÕES ÚTEIS SOBRE ÓRGÃOS AMBIENTAIS, CENTROS DE TRIAGEM E LOCAIS RELACIONADOS AO TEMA; • QUIZZES E ATIVIDADES INTERATIVAS; • CONQUISTAS E SELOS EDUCATIVOS; • ACESSO AOS MATERIAIS PEDAGÓGICOS DO PROJETO, COMO GUIA COMUNITÁRIO, PLANOS DE AULA, SLIDES, ATIVIDADES, JOGOS E RUBRICAS.

	ESSAS FERRAMENTAS AJUDAM O USUÁRIO A APRENDER DE FORMA MAIS DINÂMICA, CONECTANDO O CONTEÚDO DO GUIA COM RECURSOS DIGITAIS.

	Importância para estudantes, professores e escolas
	PARA ESTUDANTES PARA OS ESTUDANTES, O APLICATIVO É UMA FORMA DE APRENDER E REVISAR OS CONTEÚDOS DE MANEIRA MAIS INTERATIVA. ELE AJUDA A ENTENDER TEMAS COMO TRÁFICO DE ANIMAIS, CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE, DENÚNCIA SEGURA, SAÚDE PÚBLICA, POSSE ILEGAL E RESPONSABILIDADE SOCIAL.
	PARA PROFESSORES PARA PROFESSORES, O APLICATIVO FUNCIONA COMO UM MATERIAL DE APOIO. ELE PODE SER USADO EM AULAS, OFICINAS, FEIRAS DE CIÊNCIAS, PROJETOS INTERDISCIPLINARES E CAMPANHAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL.

	Além disso, os quizzes e atividades permitem que os jovens testem seus conhecimentos e reflitam sobre situações que podem acontecer no dia a dia.
	Um estudante bem informado pode reconhecer, por exemplo, uma venda ilegal de animais nas redes sociais, um animal silvestre mantido em cativeiro ou uma situação de risco envolvendo fauna. Nesses casos, o conhecimento ajuda a agir com responsabilidade, sem se expor e sem colocar o animal em mais perigo.

	O aplicativo não substitui o planejamento do professor. Ele serve como complemento, oferecendo conteúdos e atividades que podem ser adaptados de acordo com a idade da turma, o tempo disponível e os objetivos da escola.
	Importância para a comunidade e para a ciência
	PARA A COMUNIDADE PARA A COMUNIDADE, O APLICATIVO TEM PAPEL INFORMATIVO E EDUCATIVO. MUITAS PESSOAS MANTÊM ANIMAIS SILVESTRES EM CASA, COMPRAM ANIMAIS EM FEIRAS OU COMPARTILHAM ANÚNCIOS NAS REDES SOCIAIS SEM ENTENDER QUE ESSAS ATITUDES PODEM ALIMENTAR O TRÁFICO.
	PARA A CIÊNCIA O APLICATIVO TAMBÉM É IMPORTANTE PARA A COMUNIDADE CIENTÍFICA E ACADÊMICA, POIS TRANSFORMA CONHECIMENTOS PRODUZIDOS NA UNIVERSIDADE EM INFORMAÇÃO ACESSÍVEL PARA A SOCIEDADE.

	Evitar a compra, não incentivar o comércio ilegal, denunciar com segurança e compartilhar informações corretas são atitudes que ajudam a reduzir o tráfico e proteger os ecossistemas.
	Ele funciona como uma ferramenta de divulgação científica e extensão universitária, aproximando escola, comunidade e universidade. Dessa forma, o Fauna Livre contribui para que temas como biodiversidade, conservação, legislação ambiental, saúde pública e tráfico de fauna sejam discutidos fora do ambiente acadêmico.

	Quando a ciência chega à comunidade de forma clara, ela deixa de ser apenas informação técnica e passa a orientar atitudes no cotidiano.
	Como o aplicativo complementa o guia?
	Este guia apresenta informações essenciais sobre tráfico de animais silvestres, conservação, denúncia segura e responsabilidade coletiva. O aplicativo complementa esse conteúdo ao organizar essas informações em formato digital, com recursos interativos e acesso facilitado aos materiais do projeto.
	Enquanto o guia ajuda na leitura, orientação e uso em atividades educativas, o aplicativo permite consulta rápida, revisão dos temas e interação com quizzes, mapas e materiais complementares.

	Atenção
	O aplicativo Fauna Livre tem finalidade educativa, informativa e de conscientização ambiental. Ele não substitui a orientação de órgãos ambientais, profissionais de saúde, médicos-veterinários, biólogos, agentes de fiscalização, Corpo de Bombeiros ou outros especialistas.
	Em casos de animal ferido, animal peçonhento, acidente, risco sanitário, maus-tratos, tráfico, comércio ilegal ou posse irregular, a orientação correta deve ser buscada com os órgãos responsáveis.
	Nunca tente capturar, medicar, alimentar ou transportar um animal silvestre por conta própria.
	Informação ajuda, mas a ação correta precisa ser segura.
	Proteger a fauna é também proteger a saúde, a comunidade, os ecossistemas e o futuro das próximas gerações.
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